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Ciber Violência nas Relações de Intimidade: Validação Portuguesa do Brief-Pathological 

Narcissism Inventory 

Resumo 

A perpetração de ciber violência nas relações de intimidade (C-VRI) inclui fenómenos como 

controlo e abuso do parceiro/a íntimo/a atual, ou passado. Este tipo de abuso tem sido associado 

a traços de personalidade como o narcisismo patológico, que consiste num autoconceito grandioso 

e na necessidade de reconhecimento e admiração social. Neste estudo pretendemos validar o 

Brief-Pathological Narcissism Inventory (B-PNI), analisar prevalências de perpetração de C-VRI e C-

VRI de controlo. Pretendemos, também, analisar a relação entre a perpetração de C-VRI e a 

presença de traços de narcisismo e as suas tipologias. A amostra foi composta por 371 

participantes (M = 21.52, SD = 1.97) na sua maioria do sexo feminino (78.7%). Os resultados 

evidenciaram características psicométricas adequadas do B-PNI. Uma percentagem considerável 

(97.8%) admitiu perpetrar pelo menos um ato de C-VRI e C-VRI de controlo (61.5%). Correlações 

positivas e significativas entre a perpetração de C-VRI e a presença de traços de narcisismo no 

geral, narcisismo vulnerável e grandioso foram igualmente apuradas. Caracterizar os principais 

traços da personalidade dos agressores, nomeadamente do narcisismo, é essencial para a 

compreensão e prevenção deste tipo abuso íntimo. 

Palavras-chave: ciber violência nas relações de intimidade; perpetração; personalidade; 

narcisismo; narcisismo vulnerável; narcisismo grandioso; validação. 
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Cyber-Violence in Intimate Partner Relationships: Portuguese Validation of the Brief-Pathological 

Narcissism Inventory 

Abstract 

Perpetration of cyber violence in intimate relationships (C-VRI) includes phenomena such 

as current, or past, intimate partner control and abuse. This type of abuse has been associated 

with personality traits such as pathological narcissism, which consists of a grandiose self-concept 

and the need for social recognition and admiration. In this study we intend to validate the Brief-

Pathological Narcissism Inventory (B-PNI), analyze prevalences of perpetration of C-VRI and control 

C-VRI. We also intend to analyze the relationship between C-VRI perpetration and the presence of 

narcissism traits and their typologies. The sample was composed of 371 participants (M = 21.52, 

SD = 1.97) mostly female (78.7%). The results showed adequate psychometric characteristics of 

the B-PNI. A considerable percentage (97.8%) admitted to perpetrating at least one act of C-VRI 

and control C-VRI (61.5%). Positive and significant correlations between perpetration of C-VRI and 

the presence of traits of narcissism in general, vulnerable narcissism, and grandiose narcissism 

were also ascertained. Characterizing the major personality traits of perpetrators, particularly 

narcissism, is essential for understanding and preventing this type of intimate abuse. 

Keywords: cyber violence in intimate relationships; perpetration; personality; narcissism; 

vulnerable narcissism; grandiose narcissism; validation. 
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Enquadramento Teórico 

Ciber violência nas relações de intimidade (C-VRI) e perpetração 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) desempenham um papel fundamental no 

estabelecimento e manutenção de relações de intimidade, pois permitem uma interação e 

comunicação constante entre sujeitos através de ferramentas como redes sociais, mensagens de 

texto, vídeo chamadas, emails, entre outras (Burke et al., 2011). Efetivamente um estudo 

conduzido por Caridade et al. (2020), com jovens portugueses (M = 25.36 anos), verificou que 

99.4% destes utilizam as TIC para comunicarem com os seus parceiros/as, na maioria com 

recurso a mensagens de texto (50.9%). 

Para além das potencialidades da interação digital no processo de socialização dos jovens, 

existem evidências que comprovam que esta interação promove dinâmicas abusivas ao nível do 

funcionamento interpessoal, designadamente, a promoção de violência nestes contextos digitais 

(Caridade et al., 2020). Estudos como o de Burke et al. (2011), têm demonstrado a maior 

possibilidade e vulnerabilidade dos utilizadores destes contextos desempenharem 

comportamentos de monotorização, controlo e agressão direta contra o/a seu/sua parceiro/a. 

Uma revisão sistemática, de 44 estudos, efetuada por Caridade et al. (2019) permitiu a 

identificação de inúmeras terminologias para designar esta tipologia de violência, tais como Cyber 

Dating Abuse (Borrajo, Gámez-Guadix, et al., 2015), Digital Dating Abuse (Reed et al., 2016) e 

Cyber Intimate Partner Violence (Pineda et al., 2021). No presente estudo, optamos por utilizar o 

termo ciber violência nas relações de intimidade (C-VRI), por englobar diversos tipos de violência 

online, como por exemplo, o ciber abuso no namoro e o cyberbullying, entre outros (Brown & 

Hegarty, 2018; Flach & Deslandes, 2017; Pabian et al., 2015).  

A C-VRI pode ser definida como o tipo de violência contra o/a parceiro/a íntimo/a atual ou 

passado facilitada pelo uso das TIC (Villora et al., 2019). Consiste numa violência multifacetada 

(Burke et al., 2011; Zweig et al., 2013), contemplando diversas tipologias abusivas praticadas de 

forma online com intenção de prejudicar e denegrir o/a parceiro/a, tais como o assédio, ameaça, 

humilhação, hostilidade, abuso (verbal, psicológico, físico e sexual), cyberstalking e monitorização 

ou controlo do/a parceiro/a invadindo a sua privacidade (Bennett et al., 2011; Borrajo, Gámez-

Guadix, et al., 2015; Gámez-Guadix et al., 2018). 
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Borrajo et al. (2015) desenvolveram o Cyber Abuse Questionnaire (CDAQ), validado em 

Portugal por Caridade & Braga (2019), que permite a avaliação de duas tipologias de C-VRI: a 

agressão direta e o controlo. A tipologia de agressão direta de C-VRI refere-se a ações que têm 

como objetivo ferir o/a parceiro/a íntimo/a através de ataques diretos (por exemplo, insultos ou 

ameaças), enquanto que, a tipologia de controlo da C-VRI refere-se a atos que visam controlar ou 

monitorizar os comportamentos e as relações interpessoais que o/a parceiro/a estabelece online. 

Estudos (Borrajo et al., 2015; Borrajo et al., 2015; Caridade et al., 2020; Cava et al., 2020; Villora 

et al., 2019), mostram que a perpetração se encontra mais relacionada com a C-VRI de controlo, 

já que esta tipologia engloba comportamentos abusivos que acontecem de forma menos explicita 

(e.g., a vigilância do/a parceiro/a íntimo/a ou o envio de mensagens de forma persistente) e, por 

isso, tendem a ter maior aceitação por parte dos jovens (Caridade et al., 2020). 

A C-VRI tem sido considerada um problema de saúde pública (Melander & Marganski, 2020) 

reunindo especificidades. Desde logo, trata-se de um tipo de abuso que pode ser mais facilmente 

perpetrado já que não requer proximidade física e temporal entre indivíduos; o fácil e imediato 

acesso à internet; o facto de ser mais difícil a identificação do ofensor e destes demonstrarem 

menos sentimentos de culpa; o facto dos ofensores não conseguirem observar diretamente as 

consequências desta violência, o que gera menos inibição fazendo com que estes cometam mais 

atos agressivos; a rápida divulgação deste tipo de violência (várias pessoas podem ver o que o 

perpetrador partilha em relação à vítima); e o contexto digital pode servir como uma extensão da 

violência offline sofrida por muitas das vítimas (Bhogal & Wallace, 2022; Cava et al., 2020; 

Peterson & Densley, 2017; Villora et al., 2019; Zweig et al., 2013).   

A C-VRI poderá envolver vários comportamentos desde: a partilha e publicação de informações 

particulares nas redes sociais; enviar mensagens com caráter ameaçador ou insultuoso; 

publicação de fotos ou vídeos do/a parceiro/a com intuito de o/a humilhar; situações em que um 

dos constituintes do casal força o outro a eliminar determinadas pessoas, fotos ou vídeos de 

alguma rede social; monitorizar interações online do/a parceiro/a; entre outros (Bhogal & Wallace, 

2022; Caridade & Braga, 2019; Villora et al., 2019).  

O fácil acesso aos contextos digitais potencia a perpetração de C-VRI, já que os/as 

parceiros/as íntimos/as têm uma constante conexão (Zweig et al., 2013). Esta perpetração pode 

ser provocada por sentimentos de desconfiança e ciúme; que consequentemente, conduzem à 
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intensificação destes mesmos sentimentos; a um incremento nos comportamentos de 

monitorização e poder em relação ao/à parceiro/a; e a um acréscimo nos conflitos relacionais 

(Deans & Bhogal, 2019; Villora et al., 2019). 

O estudo do fenómeno de perpetração de C-VRI apresenta uma importância acrescida devido 

às elevadas taxas de perpetração. Verifica-se alguma inconsistência e discrepância de 

prevalências, o que pode acontecer devido às diferentes nomenclaturas utilizadas para designar 

esta tipologia de abuso íntimo e às diferentes metodologias utilizadas por cada estudo (Caridade 

et al., 2020). 

Uma revisão sistemática conduzida por Caridade et al. (2019), que envolveu 44 estudos, 

verificou que a taxa de perpetração de C-VRI poderá oscilar entre 8.1% e 93.7%, também neste 

estudo, destaca-se ainda uma preponderância da C-VRI face à violência nas relações de intimidade 

offline; Brown e Hegarty (2018), encontraram uma taxa de perpetração de C-VRI situada entre os 

3% e os 94%. 

No contexto português, a análise da prevalência deste abuso íntimo em jovens adultos (M = 

28.41 anos), efetuada por Caridade e Braga (2019), resultou numa taxa de perpetração de pelo 

menos um ato de C-VRI de 66.9% e de 63.2% para a tipologia de controlo. Segundo o estudo de 

Caridade et al. (2020), realizado com jovens (M = 25.36 anos), a taxa de perpetração de pelo 

menos um ato de C-VRI foi de 42.2% e de 43.4% para a C-VRI de controlo. Já em 2023, o estudo 

de Monteiro et al., realizado com jovens portugueses (M = 21.27 anos), apurou taxas de 

perpetração de pelo menos uma tipologia de C-VRI que variaram entre os 51.6% e os 80%, 

consoante a situação relacional dos participantes.  

Relativamente às questões de género na perpetração de C-VRI, existe uma grande 

inconsistência de resultados (Bhogal & Wallace, 2022; Caridade et al., 2019; Deans & Bhogal, 

2019; Peterson & Densley, 2017). Existindo estudos (Bennett et al., 2011; Deans &Bhogal, 2019) 

que demonstram que os sujeitos do género masculino apresentam mais comportamentos de 

perpetração, enquanto que outros estudos (Borrajo et al., 2015; Burke et al., 2011) demonstram 

o contrário. 

Posto isto, a perpetração de C-VRI encontra-se relacionada com aspetos individuais, 

comunitários (contexto de vizinhança e escolar) e relacionais (com os familiares e pares) (Peskin 

et al., 2017). Os aspetos individuais abrangem fatores psicossociais (como sentimentos de ciúme 
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e de raiva mais agravados, crenças sexistas e justificações para este tipo de violência), fatores 

demográficos (raça, género, etnia, estrutura familiar, educação dos pais e avaliações académicas), 

fatores psicológicos (como sintomatologia depressiva, vínculos inseguros com o/a parceiro/a e 

traços de narcisismo) e fatores comportamentais (como uso de substâncias, condutas desviantes 

e perpetração de bullying) (Peskin et al., 2017).  

Modelo geral da agressão  

O Modelo Geral da Agressão (GAM), de Anderson e Bushman (2001), é um modelo que 

fornece uma explicação para comportamentos caracterizados pela violência e agressividade. O 

GAM proporciona um enquadramento teórico e concetual mais explicativo da perpetração de C-

VRI, já que esta tipologia violência é caracterizada por comportamentos agressivos; por ser um 

modelo utilizado para explicar e compreender a violência nas relações de intimidade offline; e por 

enfatizar os fatores pessoais, como a personalidade, como responsáveis por comportamentos 

violentos (Anderson & Bushman, 2001). 

O GAM sugere que a agressão resulta de inputs, trajetórias e avaliações. Os inputs 

(correspondem a fatores situacionais ou pessoais) induzem as trajetórias (que podem ser afetos, 

cognições e excitação), que consequentemente levam a processos de avaliação e tomada de 

decisão, resultando num comportamento agressivo (Anderson & Bushman, 2001). Os fatores 

pessoais, presentes nos inputs, podem englobar crenças, atitudes, traços de personalidade e 

predisposições genéticas (Anderson & Bushman, 2001).  

Os traços de personalidade podem ser considerados como o conjunto de todas as estruturas 

de conhecimentos e experiências já adquiridas pelo indivíduo, que tendem a permanecer de forma 

constante durante o tempo (Anderson & Bushman, 2001; Warburton & Anderson, 2018). São 

estas estruturas de conhecimento e experiências que induzem o indivíduo a analisar situações em 

que vai agir agressivamente e as que podem ser evitadas, assim os traços de personalidade, em 

conjunto com os restantes fatores pessoais, preparam a pessoa para a agressão (Anderson & 

Bushman, 2001). 

A literatura tem vindo a documentar a existência de traços de personalidade que predispõem 

o indivíduo para a agressão, designadamente, personalidades marcadas pela falta de empatia 

(como acontece em personalidades marcadas por traços de psicopatia); personalidades assentes 

na falta de autocontrolo e sentimentos de raiva (como se verifica em personalidades com traços 



Ciber Violência nas Relações de Intimidade: Validação Portuguesa do Brief-Pathological Narcissism 

Inventory 

12  

Boderline); e em personalidades marcadas por uma autoestima mais elevada e instável (como em 

indivíduos com traços de narcisismo), nomeadamente, em situações que sentem que a sua 

autoimagem, ego ou autoestima são postos em causa (Anderson & Bushman, 2001; Bui & 

Pasalich, 2021; March et al., 2021; Pineda et al., 2021; Warburton & Anderson, 2018).  

Vários estudos (Branson & March 2021; March et al., 2021; Zerach 2016) têm procurado 

analisar a relação entre a perpetração de C-VRI e alguns traços de personalidade, como o 

narcisismo, tendo por base o modelo teórico GAM. 

Traços de personalidade e perpetração de C-VRI: Narcisismo  

O narcisismo tem sido um construto amplamente estudado, sendo importante distinguir entre 

narcisismo normativo e narcisismo patológico, já que é muito frequente a presença de traços de 

narcisismo na personalidade dos indivíduos. O narcisismo normativo contribuiu para o 

estabelecimento de uma autoestima positiva por meio de vários processos de autorregulação, 

estando também relacionado com as necessidades individuais de afirmação, validação e auto-

aperfeiçoamento (Pincus et al., 2009). Este narcisismo normativo torna-se patológico quando os 

indivíduos desenvolvem défices de autorregulação começando a utilizar estratégias maladaptativas 

para encararem situações em que a sua autoimagem é posta em causa (Pincus et al., 2009). 

O narcisismo patológico é manifestado através de uma personalidade assente num 

autoconceito grandioso, sendo encontrado em sujeitos com uma grande necessidade de 

reconhecimento e admiração social, bem como em sujeitos autocentrados, providenciando-lhes 

uma justificação para os comportamentos de exploração que apresentam para com os outros 

(Pincus & Lukowitsky, 2010; Pineda et al., 2021; Raskin & Hall, 1981).  

Os indivíduos com traços de narcisismo tendem a procurar mais ocasiões em que possam 

sentir orgulho, evitando situações humilhantes, já que nestas as suas necessidades narcisistas 

não são satisfeitas (Robins et al., 2001). Contudo, em momentos em que não conseguem evitar 

situações humilhantes, normalmente, utilizam formas maladaptativas para se gratificarem a eles 

próprios e apresentam uma maior probabilidade de atuarem agressivamente por sentirem que o 

seu ego é ameaçado (por exemplo, em situações de rejeição por parte do/a parceiro/a e na rutura 

da relação de intimidade) (Jones & Paulhus, 2010; Ménard et al., 2021).  

Efetivamente, tem sido defendido que é no contexto online, onde os indivíduos com traços de 

narcisismo melhor funcionam, uma vez que as relações estabelecidas nestes contextos tendem a 
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ser mais superficiais e estes sujeitos conseguem ter mais controlo sobre a apresentação que fazem 

de si próprios (Buffardi & Campbell, 2008).  

Estudos como os de  Branson e March (2021), Lambe et al. (2018), March et al. (2021), 

Pineda et al. (2021) e Zerach (2016) comprovaram a existência de relação entre C-VRI e 

narcisismo. Mais especificamente, no estudo de Pineda et al. (2021) apenas foi encontrada relação 

entre a C-VRI de controlo e o narcisismo. Porém, estudos como os de Bhogal e Wallace (2022) e 

Pabian et al. (2015) não conseguiram comprovar a existência desta relação. Denota-se, ainda, a 

falta de literatura portuguesa focada nesta relação. 

Existem diferentes conceitos de narcisismo, como por exemplo, para Pincus et al. (2009) este 

conceito envolve duas facetas: o narcisismo vulnerável ou hipersensível e o narcisismo grandioso 

ou aberto. Para outros autores (Blinkhorn et al., 2015; Stoeber et al., 2015) o narcisismo é tido 

como um continuum entre as suas características adaptativas e patológicas, porém esta visão 

apenas engloba o narcisismo grandioso. Já segundo a American Psychiatric Association (2013), o 

narcisismo grandioso é a característica central da Perturbação de Personalidade Narcisista, tal 

como consta no Manual de Diagnóstico e Estatística dos Transtornos Mentais (DSM-5). 

Na presente investigação focar-nos-emos no narcisismo vulnerável e o narcisismo grandioso, 

uma vez que o instrumento em validação avalia estas tipologias de narcisismo. 

O narcisismo grandioso é caracterizado pela grandiosidade, agressão interpessoal, 

exibicionismo, domínio, arrogância, procura de poder nos relacionamentos, manipulação e uma 

elevada necessidade de admiração por parte dos outros (Miller et al., 2011). Quando relacionado 

com a C-VRI, o narcisismo grandioso apresenta uma maior associação a sentimentos de raiva e 

atos de agressividade verbal e física, e no que diz respeito às diferenças de género, o narcisismo 

grandioso é mais associado ao género masculino (Grijalva et al., 2015; Takezawa et al., 2022). 

Em contrapartida, o narcisismo vulnerável é descrito por sentimentos de incompetência, 

insegurança, baixa autoestima, hipersensibilidade a julgamentos, falta de iniciativa, neuroticismo, 

vergonha e oscilação entre sentimentos de inferioridade e superioridade (Miller et al., 2011). 

Quando relacionado com a C-VRI, o narcisismo vulnerável apresenta maior ligação à rejeição social 

e aos sentimentos de raiva que esta provoca, e a formas mais indiretas de agressão (Grijalva et 

al., 2015). No que diz respeito às diferenças de género, este tipo de narcisismo é menos estudado, 
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sendo ainda menos estudado a sua relação em específico com o género feminino (tal como 

acontece com o narcisismo grandioso) (Takezawa et al., 2022). 

Alguns estudos internacionais (Branson & March, 2021; March et al., 2021; Ménard et al., 

2021) evidenciam que a perpetração de C-VRI se encontra relacionada apenas com o narcisismo 

vulnerável, devido à natureza da autoestima dos indivíduos com traços deste tipo de narcisismo, 

assim como o receio de rejeição e abandono que pode levar ao controlo e abuso contra o/a 

parceiro/a íntimo/a, bem como a sua associação a comportamentos de agressividade indireta. 

Contudo, o estudo efetuado por Zerach (2016) demonstrou que a perpetração de C-VRI se encontra 

significativamente relacionada com ambas as tipologias de narcisismo (para uma amostra de 

indivíduos homossexuais). Já o estudo efetuado por Takezawa et al. (2022) demonstrou que a 

perpetração de C-VRI se relaciona com o narcisismo grandioso apenas no sexo masculino. 

Com o aumento do interesse na temática do narcisismo foram validados, para a população 

portuguesa, alguns instrumentos relativos a este traço de personalidade. O estudo de Pechorro et 

al. (2016) permitiu a validação portuguesa do NPI-13, que é uma versão reduzida do Inventário 

de Personalidade Narcísica (NPI), para contextos forenses com uma amostra de jovens homens 

ofensores (com idades entre os 13 e os 20 anos). Posteriormente, o mesmo instrumento foi 

validado para jovens mulheres ofensoras (com idades entre os 14 e os 20 anos) (Pechorro et al., 

2018) e para contexto escolar com jovens com idades entre os 12 e 20 anos (Pechorro et al., 

2019). Através do estudo de Pereira e Paixão (2019), que contava com uma amostra com idades 

entre os 18 e 28 anos, foi validada a Escala de Narcisismo Hipersensível (HSNS). 

Assim, destaca-se a importância da validação portuguesa do Brief-Pathological Narcissism 

Inventory (B-PNI), uma vez que este apresenta uma conceptualização mais compreensiva do 

narcisismo patológico por avaliar ambas as tipologias de narcisismo supracitadas (Branson & 

March, 2021; Pincus et al., 2009). Enquanto que o NPI-13 apresenta um maior foco no narcisismo 

grandioso, e a HSNS apenas avalia o narcisismo hipersensível (Pechorro et al., 2016, 2018, 2019; 

Pereira & Paixão, 2019). 

O instrumento alvo de validação é uma versão reduzida do Pathological Narcissism Inventory 

(PNI) de Pincus et al. (2009), sendo que este último se encontra validado em países como a 

França (Diguer et al., 2020), Alemanha (Morf et al., 2017), Itália (Fossati et al., 2018), entre 

outros, e é utilizado em contextos militares, forenses e com grupos adolescentes (Pincus, 2022). 
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O PNI é constituído por 52 itens divididos em dois fatores (narcisismo grandioso e narcisismo 

vulnerável), que se dividem em sete facetas (três relativas ao narcisismo grandioso e quatro ao 

narcisismo vulnerável).  

Relativamente ao fator do narcisismo grandioso dizem respeito as facetas da explorabilidade 

(EXP; manipular os outros), fantasia grandiosa (GF; envolver-se em fantasias de admiração e 

sucesso) e autossacrifício para auto-melhoramento (SSSE; para conseguirem atenção e apreciação 

dos outros, cuidam destes e sacrificam-se). No que diz respeito ao fator do narcisismo vulnerável 

fazem parte as facetas: autoestima contingente (CSE; necessidade de confirmação por parte de 

outros para autorregularem a sua autoestima), desvalorização (DEV; evitam situações em que 

acham que não conseguem satisfazer as expetativas dos outros), ocultar o self (HS; omitir os seus 

defeitos e necessidades) e direito à raiva (ER; esperam que os outros ajam de acordo com aquilo 

que eles querem, demonstrando sentimentos de raiva se isso não acontecer). 

Devido ao elevado número de itens do PNI,  Schoenleber et al. (2015) desenvolveram uma 

versão mais reduzida, denominado Brief-Pathological Narcissism Inventory (B-PNI). Os itens do B-

PNI dividem-se nos mesmos fatores e facetas que o PNI, tendo apenas um menor número de itens 

por cada fator (12 itens relativos ao narcisismo grandioso e 16 itens relativos ao narcisismo 

vulnerável), o que faz com que este apresente uma maior fidelidade para com o instrumento 

original (Pincus, 2022; Schoenleber et al., 2015). O B-PNI apresenta validação para o idioma 

inglês (Schoenleber et al., 2015) e para o idioma árabe (Malaeb et al., 2023). 

Internacionalmente o B-PNI tem sido utilizado em estudos com diferentes temáticas, tais 

como, para a análise da relação entre abuso sexual, dissociação, automutilação e narcisismo 

(Talmon & Ginzburg, 2021) e análise da relação entre narcisismo e rejeição social (Weiss & 

Huppert, 2022). Também foi utilizado em estudos relativos à temática da presente investigação, 

tal como no estudo de Zerach (2016), em Israel, que analisou a relação entre a C-VRI e a presença 

de traços de narcisismo; e em 2021 o estudo de Branson e March (2021) que analisou a relação 

entre perpetração de C-VRI e o narcisismo patológico na Austrália. 

Objetivos do estudo 

A investigação tem vindo a documentar a existência de uma relação entre a perpetração de C-

VRI e a presença de traços de narcisismo (Branson & March, 2021; Lambe et al., 2018; March et 

al., 2021; Pineda et al., 2021; Zerach, 2016). Mais concretamente, alguns estudos (e.g., Branson 
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& March, 2021; March et al., 2021) têm vindo a demonstrar que, o narcisismo vulnerável se 

encontra positivamente relacionado com a perpetração deste tipo de abuso íntimo, uma vez que 

indivíduos com estes traços de narcisismo tendem a apresentar altas preocupações de rejeição e 

abandono, o que pode fazer com que enverguem em comportamentos abusivos contra o/a 

parceiro/a íntimo(a). 

O presente estudo tem como objetivos: (1) traduzir e validar o Brief-Pathological Narcissism 

Inventory (B-PNI) para a população portuguesa, descrevendo as suas características 

psicométricas; (2) determinar a prevalência de perpetração de C-VRI e da tipologia de controlo; (3) 

analisar a associação entre perpetração de C-VRI e a presença de traços de narcisismo e respetivas 

tipologias (B-PNI).  

Para o efeito, colocamos as seguintes hipóteses de investigação: (H1) O instrumento B-PNI 

apresenta uma consistência interna, validades convergente e discriminante adequadas, (H2) Os 

indivíduos que relatam perpetrar C-VRI apresentam traços de narcisismo, e (H3) Os indivíduos que 

relatam perpetrar C-VRI apresentam traços de narcisismo vulnerável.  

Metodologia 

Participantes 

A amostra inicial deste estudo era constituída por 671 participantes, tendo sido excluídos 300 

destes participantes, após análise dos critérios de inclusão. Mais especificamente, os referidos 

participantes tinham idades superiores ao intervalo de idades definido (18 a 25 anos) e relataram 

nunca terem estado numa relação amorosa.  

A amostra final compreende um total de 371 jovens portugueses (292 do sexo feminino e 79 

do sexo masculino), com idades compreendidas entre os 18 anos e os 25 anos (M = 21.52, SD = 

1.973). Relativamente à nacionalidade, 94.1% participantes tinham nacionalidade portuguesa e 

5.7% tinham dupla nacionalidade e apenas .3% tinha tripa nacionalidade, incluindo portuguesa. 

No que diz respeito à escolaridade dos participantes, 47.2% concluiu o ensino secundário, 44.2% 

concluiu uma licenciatura, já os restantes participantes apresentaram diferentes graus de 

escolaridade (cf. Tabela 1). Relativamente às relações amorosas, 67.7% participantes 

encontravam-se, aquando o preenchimento do questionário, numa relação amorosa, enquanto 

que 32.3% não se encontrava numa relação amorosa, no momento do preenchimento do inquérito, 

contudo relataram ter relações amorosas passadas. Relativamente à duração da relação amorosa 
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a média obtida foi de 27.44 meses, com um desvio padrão de 24.627. A maioria da amostra 

(45.6%) relatou estar numa relação com duração superior a 3 anos, 24% relataram estar numa 

relação com duração entre 1 ano e 3 anos e 30.5% relatou estar numa relação à menos de 1 ano 

(cf. Tabela 1). 

 

Tabela 1.  

Caracterização sociodemográfica da amostra (N=371) 

  

Variáveis sociodemográficas n (%) 

Sexo  Feminino 292 (78.7) 

Masculino 79 (21.3) 

Nacionalidade Portuguesa 349 (94.1%) 

Dupla nacionalidade (incluindo portuguesa) 21 (5.7%) 

Tripla nacionalidade (incluindo portuguesa) 1 (.3%) 

Escolaridade 2º ciclo (5º e 6º ano) 1 (.3) 

3ª ciclo (7º ao 9º ano) 5 (1.3) 

Ensino Secundário (10º ao 12º ano) 175 (47.2) 

Licenciatura 164 (44.2) 

Mestrado 22 (5.9) 

Outro 4 (1.1) 

Situação relacional Numa relação amorosa atualmente 251 (67.7) 

Não estava numa relação amorosa 

atualmente, mas esteve no passado 

120 (32.3) 

Duração da relação amorosa Menos de 1 ano 113 (30.5) 

Entre 1 ano e 3 anos 89 (24) 

Mais de 3 anos 169(45.6) 

 

Instrumentos  

Para a realização deste estudo recorremos aos seguintes instrumentos: 

O questionário sociodemográfico contemplou questões abertas, no que diz respeito à idade e 

profissão, e questões fechadas, relativamente ao sexo, orientação sexual, nacionalidade, 
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habilitações literárias completas, estado civil, situação profissional, nível socioeconómico e se 

possuía experiência numa relação amorosa. 

O Questionário Ciber Namoro - Q_A (Sánchez et al., 2015), em validação para a população 

portuguesa por Costa e Caridade (em preparação). Trata-se de um instrumento de autorrelato que 

avalia comportamentos de perpetração de ciber abuso. Este instrumento é constituído por 28 

itens, organizadas em seis fatores (Controlo Online, Estratégias de Comunicação Emocional, 

Ciúmes Online, Comportamentos Intrusivos Online, Práticas de Cibernamoro e Intimidade Online). 

Os itens contêm uma escala de Likert de cinco pontos: 0. “Nunca”; 1. “Raramente”; 2. “Às vezes”; 

3. “Muitas vezes”; e 4. “Sempre”. A versão original apresenta um alfa de Cronbach que varia entre 

α= .71 e α= .85, ou seja, apresenta uma consistência interna adequada. No presente estudo o 

Q_A apresentou um alfa de Cronbach que variou entre α= .46 e α= .76, apresentando uma 

consistência interna satisfatória. 

O Inventário Breve de Sintomas – BSI foi validado para a população portuguesa por Canavarro 

(1999). Avalia a sintomatologia psicopatológica e é constituído por 53 itens, numa escala de Likert 

de quatro pontos: 0. “Nunca”; 1. “Poucas vezes”; 2. “Algumas vezes”; 3. “Muitas vezes” e 4. 

“Muitíssimas vezes”. Estes itens podem ser divididos em nove dimensões de sintomas, como, 

Somatização, Obsessões-Compulsões, Sensibilidade Interpessoal, Depressão, Ansiedade, 

Hostilidade, Ansiedade Fóbica, Ideação Paranóide e Psicoticismo. No presente estudo apenas 

foram apesentadas 19 questões relativas às dimensões de Somatização, Depressão e Ansiedade, 

que apresentam um alfa de Cronbach de α= .80, α= .73 e α= .77, respetivamente, logo este 

instrumento apresenta uma consistência interna adequada (Canavarro, 1999).  No presente 

estudo, o BSI apresentou alfas de Cronbach de α= .91, de α= .92 e α= .89 para as dimensões 

da Somatização, Depressão e Ansiedade, respetivamente. 

O Inventário de Personalidade de 10 itens – TIPI-P, validado para a população portuguesa 

(Nunes et al., 2018) e, é constituído por 9 questões em escala de Likert de sete pontos: 1. 

“Discordo totalmente”; 2. “Discordo moderadamente”; 3. “Discordo um pouco”; 4. “Nem 

concordo nem discordo”; 5. “Concordo um pouco”; 6. “Concordo moderadamente” e 7. 

“Concordo totalmente”. Os itens dividem-se em cinco fatores (cada fator compreende dois itens): 

Abertura a novas experiências, Amabilidade, Conscienciosidade, Estabilidade Emocional e 

Extroversão (Nunes et al., 2018). A validação portuguesa do instrumento apresenta um alfa de 

Cronbach que varia entre α= .39 e α= .72, ou seja, apresenta uma consistência interna 
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satisfatória. No presente estudo este questionário obteve um alfa de Cronbach de α= .53, o que 

significa que apresenta uma consistência interna favorável. 

O Brief-Pathological Narcissism Inventory – B-PNI (Schoenleber et al., 2015), é um 

instrumento de autorrelato que avalia traços de narcisismo patológico através de 28 questões com 

escala de Likert de cinco pontos, desde 0- “Nada como eu” até 5- “Muito como eu”. Este 

instrumento apresenta dois fatores: fator do narcisismo grandioso (Explorabilidade, Autossacrifício 

para Auto-Melhoramento e Fantasia Grandiosa) que engloba doze itens; e fator vulnerável 

(Autoestima Contingente, Ocultar o Self, Desvalorização, Direito à Raiva) que inclui dezasseis itens 

(Schoenleber et al., 2015). A versão original deste instrumento apresenta um alfa de Cronbach 

que varia entre α= .83 e α= .86 para o fator do narcisismo grandioso, e α= .93 para o fator do 

narcisismo vulnerável, ou seja, ambos os fatores apresentam uma consistência interna adequada 

(Schoenleber et al., 2015). De forma a ser possível a validação deste instrumento, primeiramente 

procedeu-se à sua tradução e retro tradução, ambas realizadas por uma pessoa bilingue para 

garantirmos a estrutura do prossuposto. 

Procedimento  

Inicialmente, o estudo foi submetido à apreciação da Comissão de Ética para a Investigação 

em Ciências Sociais e Humanas (CEICSH) da Universidade do Minho. Após esta validação e depois 

de recebida a autorização dos/as autores/as dos instrumentos utilizados, o questionário foi 

disponibilizado de forma online, no Google Docs e partilhado através de redes sociais e emails. 

Primeiramente era apresentada uma breve explicação do estudo (objetivos, critérios de 

inclusão e confidencialidade dos dados obtidos), seguindo-se o consentimento informado, sendo 

que os participantes só poderiam prosseguir caso manifestassem concordância de participação. 

 O preenchimento do protocolo teve uma duração média de 20 minutos. No final, foram tendo 

sido disponibilizadas, aos participantes, linhas de apoio psicológico (e.g., SOS Voz Amiga, 

Conversa amiga, Telefone da amizade). 

Análise de dados 

A análise de dados foi realizada com recurso aos programas Microsoft Excel e IBM SPSS na 

versão 27 para Windows. 
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Inicialmente, procedeu-se à realização de análises descritivas, bem como calculados os 

valores da kurtose e skewness, para análise da normalidade dos dados. Não estando cumpridos 

os pressupostos para a realização de testes paramétricos, optou-se pelo recurso a testes não 

paramétricos.  

A validade do construto foi analisada através de uma Análise Fatorial Confirmatória (AFC), 

com recurso ao programa informático IBM SPSS AMOS versão 27 para Windows, e análises das 

validades convergente e discriminante (objetivo 1).  

Foram realizadas análises das prevalências da perpetração de pelo menos um ato de C-VRI, 

e da tipologia de controlo (objetivo 2).  

Foram utilizados testes de correlação do Ponto Bisserial para verificar a existência de 

correlações entre a perpetração de C-VRI e a presença de traços de narcisismo no geral, bem 

como com as duas tipologias de narcisismo (objetivos 3). Segundo Marôco (2014), esta correlação 

é fraca se o valor obtido estiver compreendido entre .25 e .5; é uma correlação moderada se for 

obtido um valor entre .5 e .75; e a correlação é forte se o valor obtido for superior a .75. 

Resultados 

Validade de construto 

Realizou-se a AFC de forma a ser encontrado um modelo com melhor ajustamento aos 

dados. Através de análises iniciais verificou-se que o pressuposto da normalidade multivariada foi 

cumprido (Kumult = 4.375 < 10; Kline, 2005), recorrendo-se ao método da máxima verossimilhança. 

Foi, então, realizado um teste do Qui-Quadrado (χ2(11) = 34.716, p < .05). O modelo encontra-se 

representado na figura 1 e é constituído por dois grandes fatores. Optamos então por analisar os 

valores de Comparative Fit Index (CFI), Tucker-Lewis Index (TLI) e Mean Square Error of 

Aproximation (RSMEA) para avaliar o ajustamento do modelo. Os valores de CFI e TLI e RSMEA 

foram de .982, .965 e .076, respetivamente, sendo assim valores aceitáveis de ajustamento 

(superiores a .95 para os valores de CFI e TLI, e entre .06 e .08 para o valor de RSMEA) (Schreiber 

et al., 2006). Foram efetuadas covariâncias entre os erros (ver Figura 1), de forma a ser obtido 

um modelo mais ajustado aos dados, uma vez que os valores dos índices de modificação eram 

superiores a 11 (Marôco, 2014). 

 Na Figura 1, é possível analisar a correlação entre os dois fatores, sendo esta positiva e 

de .859. São, também, apresentados os pesos fatoriais estandardizados dos respetivos fatores. 
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Os pesos fatoriais das facetas do instrumento apresentaram, na sua generalidade, uma elevada 

grandeza (> .50; Marôco, 2014). Apenas o peso fatorial da faceta EXP se situou ligeiramente 

abaixo de .50 (foi de .49). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fiabilidade 

A análise de fiabilidade dos fatores e facetas do B-PNI foi efetuada através da avaliação da 

consistência interna, com recurso ao α de Cronbach, (cf. Tabela 2). Para o fator do narcisismo 

grandioso obteve-se um α de Cronbach de .72, e para o fator do narcisismo vulnerável foi possível 

obter um α de Cronbach de .87.  No que diz respeito às facetas que compõe o fator do narcisismo 

grandioso, foram obtidos: α = .74 para a faceta EXP, α = .78 para a faceta SSE, α = .87 para a 

GF. Já para as facetas englobadas pelo fator do narcisismo vulnerável, foram obtidos: α = .77 para 

a faceta DEV, α = .84 para a CSE, α = .81 para a faceta HS e α = .79 para a ER. 

Nota. Índices de ajustamento SRMR = .028, NFI = .974, GFI = .974, PNFI = .510, PGFI = .383; 

BPNI = Brief-Pathological Narcissism Inventory; EXP = Explorabilidade; SSSE = Autossacrifício para 

Automelhoramento; GF = Fantasia Grandios;, CSE = Autoestima Contingente; HS = Ocultar o Self; DEV = 

Desvalorização; ER = Direito à Raiva 

 

 

 

Figura 1.  

Pesos fatoriais e correlações entre fatores do B-PNI 
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Tabela 2.  

Valores da consistência interna para os fatores e facetas do B-PNI 

Fatores e facetas do B-PNI Consistência Interna (α) 

Narcisismo Grandioso .72 

     Explorabilidade (EXP) .74 

     Autossacrifício para    Automelhoramento 

(SSE) 
.78 

     Fantasia Grandiosa (GF) .87 

Narcisismo Vulnerável .86 

     Desvalorização (DEV) .77 

     Autoestima Contingente (CSE) .84 

     Ocultar o Self (HS) .81 

     Direito à Raiva (ER) .79 

Nota. B-PNI = Brief-Pathological Narcissism Inventory 

Validades convergente e discriminante 

A validade convergente foi realizada com o TIPI-P (cf. Tabela 3). Verificou-se a existência 

de correlações estatisticamente significativas entre o fator do narcisismo grandioso e todas os 

fatores do TIPI-P (Extroversão: rsp= .136, p < .01; Abertura à Experiência: rsp= .141, p < .01; 

Amabilidade: rsp= .212, p < .01; Conscienciosidade: rsp= .170, p < .01; e Estabilidade Emocional: 

rsp= .149, p < .01). Relativamente ao fator do narcisismo vulnerável, apenas se encontra 

significativamente correlacionado com o fator da amabilidade do TIPI-P (rsp= .166, p < .01).  

Foram calculadas a Variância Média Extraída (VME) e a Fiabilidade Compósita (FC), que 

são indicadores da validade convergente, para os dois fatores utilizados na AFC, narcisismo 

vulnerável e narcisismo grandioso. A VME apresentou valores satisfatórios para o fator do 

narcisismo vulnerável (.64) e valores no limiar de satisfação para o fator do narcisismo grandioso 

(.50; Netemeyer et al., 2003). Já os valores da FC foram satisfatórios, tanto para o fator do 

narcisismo vulnerável (.88) como para o narcisismo grandioso (.82) (> .70; Netemeyer et al., 

2003). 

A validade discriminante foi efetuada com o BSI (cf. Tabela 4). Foi possível verificar a 

existência de correlações estatisticamente significativas entre o fator do narcisismo vulnerável e 

os fatores do BSI (Somatização: rsp= .346, p < .01; Depressão: rsp= .499, p < .01; e Ansiedade: rsp= 
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.460, p < .01), bem como entre o fator do narcisismo grandioso e os fatores do BSI (Somatização: 

rsp= .228, p < .01; Depressão: rsp= .270, p < .01; e Ansiedade: rsp= .256, p < .01).  

Com recurso à figura 1, também é possível aferir acerca da validade discriminante. Isto é, o 

valor da correlação entre fatores (.859) também funciona como indicador desta validade, estando 

este no limiar da aceitabilidade (< .85; Marôco, 2014). 

Tabela 3.  

Validade convergente com o TIPI-P 

 TIPI-P 

 E AE A C EE 

BPNI_Vulnerável .098 -.037 .166** .087 .059 

BPNI_Grandioso .136** .141** .212** .170** .149** 

Nota. BPNI = Brief-Pathological Narcissism Inventory; TIPI-P = Inventário de Personalidade de 

Dez itens - Versão Portuguesa; E = Extroversão; AE = Abertura a novas experiências; A = 

Amabilidade; C = Conscienciosidade; EE = Estabilidade emocional ** p < .01 

 

Tabela 4. 

Validade discriminante com o BSI 

 BSI 

 Somatização Depressão Ansiedade 

BPNI_Vulnerável .346** .499** .460** 

BPNI_Grandioso .228** .270** .256** 

Nota. BPNI = Brief-Pathological Narcissism Inventory; BSI = Inventário Breve de Sintomas; ** 

p < .01 

 

Prevalência de perpetração de C-VRI 

Em termos de prevalência dos 371 participantes, 363 (97.8%) admitiram praticar pelo 

menos um ato de C-VRI, e 228 (61.5%) dos participantes relaram ter perpetrado pelo menos um 

ato de C-VRI de controlo (cf. Tabela 5). 
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Tabela 5.  

Prevalência de perpetração C-VRI e C-VRI de controlo 

Dimensões C-VRI N % 

Perpetração de pelo menos um ato de C-VRI 363 97.8 

Perpetração de pelo menos um ato de C-VRI de controlo 228 61.5 

Nota. C-VRI= Ciber violência nas relações de intimidade 

Associação entre perpetração de C-VRI e traços de personalidade  

Da análise das correlações do Ponto Bisserial entre as diferentes variáveis (cf. Tabela 6), foi 

possível verificar a existência de correlações positivas e significativamente estatísticas entre a 

perpetração de C-VRI e a presença de traços de narcisismo no geral, rPB= .192, p < .01, entre a 

perpetração de C-VRI e a presença de traços de narcisismo vulnerável, rPB= .136, p < .01, e 

narcisismo grandioso, rPB= .234, p < .01. 

Tabela 6.  

Associação entre a perpetração de C-VRI e narcisismo no geral, narcisismo vulnerável e 

narcisismo grandioso 

 BPNI_Total BPNI_Vulnerável BPNI_Grandioso 

QA_TOTAL (perpetração) .192** .136** .234** 

Nota. QA = Questionário Ciber Namoro; BPNI = Brief-Pathological Narcissism Inventory; **p < 

.01 

Discussão 

O presente estudo teve como principal objetivo a validação do B-PNI (Schoenleber et al., 

2015), uma vez que este instrumento permitirá uma melhor compreensão do narcisismo 

patológico e de ambas as suas tipologias, estimulando-se a investigação futura neste âmbito.  

A AFC realizada neste estudo teve por base a sua equivalente efetuada por Schoenleber et al. 

(2015). Este modelo também foi utilizado na validação do B-PNI para o idioma árabe (Malaeb et 

al., 2023). Assim, foi utilizado um modelo com dois fatores, narcisismo grandioso e narcisismo 

vulnerável, estando estes significativamente correlacionados entre si. Esta correlação foi superior 

às correlações obtidas por Schoenleber et al. (2015), e inferior à correlação obtida por Malaeb et 

al. (2023). No que diz respeito aos índices de ajustamento analisados, os valores obtidos de CFI 

e TLI foram superiores aos obtidos por Schoenleber et al. (2015), também o valor de RMSEA foi 
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superior ao obtido por esse mesmo estudo, ainda assim, este valor é satisfatório. No estudo de 

Malaeb et al. (2023) foram obtidos índices de ajustamento semelhantes ao do presente estudo. 

No presente estudo foi efetuada a covariância entre os erros de modo a obter um melhor ajuste 

do modelo aos dados. 

O instrumento apresentou uma consistência interna favorável, já que os valores do α de 

Cronbach foram superiores a .70 em todos os fatores e facetas (DeVellis, 2017). Na sua 

generalidade, estes valores foram ligeiramente inferiores aos obtidos por Schoenleber et al. (2015), 

e ligeiramente superiores aos obtidos por Malaeb et al. (2023). 

No que diz respeito à análise da validade convergente, esta foi efetuada comparando o B-PNI 

com um instrumento que também analisa traços de personalidade - TIPI-P (Nunes et al., 2018). 

Foram obtidas correlações estatisticamente significativas, mas fracas, entre o fator do narcisismo 

grandioso e todos os fatores do TIPI-P, que significa que à medida que aumenta a presença de 

traços de narcisismo vulnerável também aumentam os traços de extroversão, abertura à 

experiência, amabilidade, conscienciosidade e estabilidade emocional. Relativamente ao fator do 

narcisismo vulnerável, este apenas apresentou uma correlação positiva significativa com o fator 

da amabilidade, ou seja, quando aumenta a presença de traços de narcisismo vulnerável também 

aumenta a presença de amabilidade. O estudo de Zajenkowski e Szymaniak (2021) analisou a 

relação entre ambas as tipologias de narcisismo e os traços de personalidade que compõe o 

modelo The Big Five (neuroticismo, abertura a novas experiências, amabilidade, conscienciosidade 

e extroversão), sendo estes traços, exceto o neuroticismo, avaliados também pelo TIPI-P. Este 

estudo obteve resultados similares aos obtidos no presente estudo. O narcisismo grandioso 

encontrava-se correlacionado com os traços do The Big Five, enquanto que o narcisismo vulnerável 

apenas se encontrava relacionado com a abertura a novas experiências (Zajenkowski & Szymaniak, 

2021). Tal como neste estudo, foi possível verificar uma maior distinção do narcisismo grandioso 

nos traços avaliados pelo TIPI-P (Zajenkowski & Szymaniak, 2021). Outra explicação para estes 

resultados é a estrutura do TIPI-P, por este ser composto por um número reduzido de itens. Posto 

isto, foram calculados dois indicadores desta validade, o VME e FC, tendo estes sido favoráveis à 

aceitação da validade convergente.  

A análise da validade discriminante foi realizada através da análise de correlações entre o B-

PNI e o BSI (Canavarro, 1999), sendo esperado a inexistência de correlações estatisticamente 
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significativas entre os fatores. Todavia, desta análise resultaram correlações estatisticamente 

significativas entre os fatores do B-PNI e os fatores do BSI, embora fracas, o que significa que à 

medida que aumenta a presença de traços de narcisismo vulnerável e narcisismo grandioso 

também aumenta a sintomatologia de somatização, ansiedade e depressão. Estes resultados 

podem ser explicados por estudos como os de Kealy et al. (2018), Brailovskaia et al. (2021) e 

Brailovskaia et al. (2020), onde constataram, respetivamente, que o narcisismo patológico é um 

fator significativo na somatização, tendo uma influência indireta no sofrimento somático; tanto o 

narcisismo grandioso como o narcisismo vulnerável são moderadores da relação entre solidão e 

depressão, o que significa que a presença de ambas as tipologias de narcisismo incrementam a 

relação entre os sentimentos de solidão e depressão; e a existência de relação entre narcisismo 

vulnerável e ansiedade. Assim, analisamos a validade discriminante recorrendo à AFC efetuada. 

Isto é, um indicador da aceitação da validade discriminante é o valor obtido na AFC da correlação 

entre os fatores do modelo, estando este no limiar de aceitação (< .85; Marôco, 2014). 

Concluindo, estes resultados corroboram a primeira hipótese do estudo, ou seja, o B-PNI 

apresenta valores da consistência interna, validades convergente e discriminante aceitáveis, 

fundamentando a utilização deste instrumento para análise do narcisismo patológico (Marôco, 

2014). A utilização deste instrumento apresenta benefícios, já que é o único que tem 

potencialidades para avaliar ambas as tipologias do narcisismo, nomeadamente para jovens 

adultos, podendo ser utilizado em outras populações amostrais – sendo necessários estudos 

complementares para esta utilização.  

Da análise da prevalência da perpetração de pelo menos um ato de C-VRI e da tipologia de 

controlo, resultaram taxas de 97.8% e 61.5%, respetivamente. Apesar de os estudos desta temática 

serem reduzidos no contexto português, é possível verificar que os presentes resultados são 

superiores às prevalências de perpetração de C-VRI e de C-VRI de controlo obtidos por outros 

estudos  (Caridade et al., 2020; Caridade & Braga, 2019; Monteiro et al., 2023). Em relação às 

prevalências internacionalmente, a taxa de perpetração de C-VRI obtida é ligeiramente superior às 

apuradas por Caridade et al. (2019) e Brown e Hegarty (2018). As discrepâncias entre as 

prevalências podem ser explicadas pelas características amostrais e a metodologia utilizada em 

cada estudo, já que o estudo de Caridade et al. (2019) consistiu numa revisão sistemática de 44 

estudos publicados entre 2011 e 2019, enquanto que Brown e Hegarty (2018) realizaram uma 

revisão critica de 22 estudos publicados entre 2007 e 2016. 
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O presente estudo também apresentou como objetivo a análise da associação entre a 

perpetração de C-VRI e a presença de traços de narcisismo e respetivas tipologias. Foi encontrada, 

tal como esperada, uma correlação estatisticamente significativa entre a perpetração de C-VRI e a 

presença de traços de narcisismo no geral (embora fraca), o que significa que, à medida que 

aumenta a presença de traços de narcisismo nos indivíduos também aumenta a perpetração de 

C-VRI, corroborando a segunda hipótese do estudo. Este resultado também foi corroborado por 

estudos como o de Pineda et al. (2021), que apurou que a presença de traços de narcisismo 

prediz a perpetração de C-VRI, nomeadamente, a tipologia de controlo da C-VRI; e o estudo de 

Lambe et al. (2018) constatou que, de facto, o narcisismo é preditor da violência, incluindo 

tipologias de violência mais severas. O facto desta correlação ter obtido valores baixos, pode ser 

explicado devido aos indivíduos com traços de narcisismo apenas responderem de uma forma 

mais violenta quando sentem que o seu ego é ameaçado (Jones & Paulhus, 2010). Este resultado 

também vai ao encontro ao Modelo geral da agressão (GAM) (Anderson & Bushman, 2001), 

salientando a influencia que os fatores pessoais desempenham nos comportamentos violentos e 

agressivos, reforçando, ainda, a aplicabilidade deste modelo teórico na temática da C-VRI. 

Os resultados também demonstram a existência de correlações fracas e estatisticamente 

significativas entre a perpetração de C-VRI e o narcisismo vulnerável, corroborando a terceira 

hipótese deste estudo. Contudo, também se obteve correlações significativas, mas fracas, entre a 

perpetração de C-VRI e o narcisismo grandioso, o que significa que à medida que aumenta a 

presença de traços de narcisismo grandioso e narcisismo vulnerável também aumenta a 

perpetração de C-VRI. Foi possível verificar que, a correlação entre a perpetração de C-VRI e o 

narcisismo grandioso foi superior à correlação entre a perpetração de C-VRI e o narcisismo 

vulnerável, o que demonstra que o incremento da perpetração de C-VRI é superior quando existe 

um aumento do narcisismo grandioso. Importa referir a inconsistência de resultados obtidos por 

diferentes estudos. A título exemplificativo, segundo Takezawa et al. (2022) existe uma associação 

significativa entre a perpetração de C-VRI e a presença de traços de narcisismo grandioso, 

maioritariamente verificada em participantes do sexo masculino. Enquanto que Zerach (2016) 

demonstrou que ambas as tipologias de narcisismo eram preditoras da perpetração de C-VRI, 

contudo o narcisismo grandioso era apenas preditor da perpetração de C-VRI na amostra de 

mulheres homossexuais, enquanto que, o narcisismo vulnerável era preditor da perpetração de C-

VRI em homens homossexuais. Já March et al. (2021) e Branson e March (2021) apuram que 
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apenas o narcisismo vulnerável funcionava como preditor da C-VRI, em ambos os sexos. Assim, a 

diferença entre os resultados obtidos no presente estudo e a literatura existente, pode ser explicada 

pelas características da amostra e as metodologias utilizadas, tanto para analisar a perpetração 

de C-VRI e para analisar a presença de traços de narcisismo. 

Conclusão 

Este estudo foi desenvolvido com o intuito de expandir e proporcionar novas informações 

relativas à C-VRI e ao narcisismo, e respetivas tipologias. Desta forma, realizou-se a validação do 

B-PNI de modo a possibilitar uma melhor compreensão sobre este traço de personalidade e 

aprofundar a compreensão do fenómeno da C-VRI. Também foi possível apurar taxas de 

perpetração de C-VRI e C-VRI de controlo consideráveis, bem como demonstrar a existência de 

relações significativas entre a perpetração de C-VRI e o narcisismo, e suas tipologias. 

Não obstante ao contributo deste estudo, o mesmo possui limitações que devem ser 

consideradas para melhor compreensão dos resultados e suas implicações. Primeiramente, 

destaca-se o desequilíbrio amostral no que diz respeito ao sexo dos participantes, afigurando-se 

fundamental uma maior participação de indivíduos do sexo masculino. Foram obtidos valores 

reduzidos de α de Cronbach para alguns fatores do Q_A e do TIPI-P, posto isto sugerimos o 

aumento do tamanho amostral. É de grande importância a realização de novas análises da 

validade convergente e discriminante, com recurso a instrumentos distintos dos utilizados, 

sugerimos utilizar o NPI-13 (Pechorro et al., 2019) para a análise convergente, e a Escala de 

Ansiedade Social para adolescentes (La Greca & Lopez, 1998) para a análise discriminante. Para 

a validação do B-PNI foram realizadas AFC, análises das validades convergente e discriminante e 

análises da fiabilidade, assim, sugerimos que estudos futuros realizem análises de retenção de 

itens tal como efetuado por Schoenleber et al. (2015). Outra limitação é o facto de terem sido 

utilizados instrumentos de autorrelato, uma vez que estes são mais permeáveis ao fenómeno da 

desejabilidade social. Este estudo apenas se foca no fenómeno da perpetração de C-VRI, posto 

isto, consideramos pertinente que futuras investigações analisem a reciprocidade deste tipo de 

abuso íntimo e o fenómeno de vitimação de C-VRI. De igual modo, é de salientar que o presente 

estudo, com cariz transversal, é composto por uma amostra de conveniência impossibilitando a 

generalização dos seus resultados. Propomos o desenvolvimento de estudos longitudinais, já que 

estes proporcionam um maior conhecimento e compreensão tanto do fenómeno da C-VRI, como 

da presença de traços de narcisismo na personalidade. 
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A validação do B-PNI revelou-se oportuna, visto que no contexto português não existem 

instrumentos que avaliam ambas tipologias de narcisismo. Este instrumento pode funcionar de 

modo preventivo para a identificação e intervenção com possíveis agressores, já que o narcisismo 

é um dos principais traços personalidade, e dos mais problemáticos, nos indivíduos que perpetram 

este tipo de abuso íntimo, tendo sempre em consideração a presença de outros fatores de risco.  

Assim, esperamos que o B-PNI seja útil em diferentes áreas de investigação, populações amostrais 

e que contribua para a prevenção e sinalização da C-VRI. As prevalências de perpetração de C-VRI 

apuradas, demonstram a necessidade de uma melhor prevenção e sensibilização deste fenómeno, 

e das suas consequências, junto dos jovens, dado que é nestes contextos que estes tendem a 

aceitar mais facilmente comportamentos abusivos por parte do/ parceiro/a (Caridade et al., 

2020). Por fim, será igualmente importante estudos futuros analisarem a relação entre outros 

traços de personalidade problemáticos e a C-VRI, bem como a influencia de outros fatores de risco 

(e.g., história prévia de vitimação) e a C-VRI. 
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